
CONDIÇõES ECONôMICAS NA AMÉRICA LATINA 

A história recente das relações diplomáticas entre os E.'ltados 
\'mdos c quase tõda a América Latina enche páginas em que não se 
s&bc o que mais admirar : se a cordialidade espontânea e .invariável 
dl• nossos entendimentos de natureza política, mesmo nas instâncias 
mais graves c delicados da vida de nossos oaíses, ou se a sinc_!!ridnde 
no troto dos problemas mais árduos. de cuja solução tem dependido 
a unidade da !am11ia pan-amcricana e, às vêzes, a própria cstabill· 
dade polltica deste hcmisft'•rio. 

O nlvel oficial envolve homens de grande cultura e, assim, não 
nõm1ra que os. resultados tenham, até hoje, sido em geral tão bons. 

Os mesmos resultados, entretanto, não se tem obtido no terreno 
eronõmlco, fora da esfera puramente diplomática ou governamental. 
AquJ entramo~o noutro terreno das relações latino-americanas, onde 
a hn~uagcm empregado tem sido diferente e onde as conseqüências. 
igualmcmte, têm sido outtns. 

A~ noções latino-americanos estão convencidas tic que as Américas 
devem ser um bloco inteiriço ; mas sabem, também, que isso não 
será posslvel sem o fortalecimento de suas economias. Os homens de 
responsabilidade cconõmica na América Latina estão convencidos, tam­
Mm, de que o c..'Stabelecimento em seus países de condições que per-
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rnitam o seu desenvolvimento. equivalerá criar, em bases sólu:las e 
permanentes, no Hemisfério americano, uma mfra~strutura econô­

mica que cimentará, cada vez mais, a solidariedade no campo politico. 

Ea&a compac1dade e neceaária à defesa de nossu convic~ pessoais 

e das no•as instituições nac1onais, isto é, do nosso "way of li f e". 

A carência de divl11as para a manutenção de um interclmbio sem­

pre crescente de mercadorias e serviços entre nossos paJses tem tido 
doia efeitos : a) perturbar o comércio norma}. que tem variado dema­

•u;damente, impedindo atividades normais e tranqüilas ; b) provocar 

um surto de industrtalizaçio desordenada que, frequentemente. busca 

llproveitar-se de um mercado oportuno, e, não criar yalores deJmi­

tivoe. A industrialização de regiões, como o Brasil, vtsa, como vemos. 
a enfrentar uma situação criada pela conjuntura econõmico-finan­

~ira, em face de um mercado interno em permanente expansão, mas 
~m possibilidades de poder contar com suprimentos externos para 

a obtenção de bens d~ capital. 

Os Europeus têm marúfestado uma compreensão perfeita do pro­

blema e, apesar de suas limitações. estão organizando em vários pat­

ses da América Latina empresas industriais de grande repercussão 

futura. quase sempre CQnt a colaboração de capitais locais. Assim, no 
que diz ~ito ao Brasd, se podem citar Mercedes-Benz. Bayer, :Man­

uesmann, Kloeckner, Echnelder-Crcusot, Krupp, Volkswagen, etc. ; o 
Pai!! que foi, depois da guerra e até 1954, um dos maiores conrumi­

dores de autom6vcis de 'J)rovf'.niêncla americana, verá nasc;er, em seu 

território, automóvel de origem européia. 

• • • 
"O E..rirdto t~m tattro in~eréue na narração dos guerra.r 3á co­

bcrttu pela poeira do pauado, como nas QUl' aindG eralarn o fumo 
deu ba.talhcu." 

Gt:N MAC ARTti\TR 

. ' 

••qunn e~eve a6brl' Eatratégia e sõbre Tática. deve at,•r-se em 

~114r uma Estratégia e uma ~ótica Nacicmais, Ú11ica• 81wcctfvets 

de terem provritoscu d Nc o para a qual se eo.~CTevc." 

Vo'l D&R CiOLTZ 



BOMBA~ NUCLEARES ABREM PORTO NO ALASCA 
- Foi,. bi poaee diYalpdo qa e oleau.&as estadunideues &ado­

DaJD pôr eâa execuçio lllll rnadloso projeto relativo à coDStnlçio 
de IIID aow p6rto, a tubando bombas de hldrocênio na demoU(ão de 
ID.llhões ele toaeladas de roeba. 

O pnjete é latere.aate aio apeaas pelo seu porte, já que M· 
mente u expl*- en"Volverio pstel da ordem de 1,'75 mllbões cJr. 
ltbru, mas também porQue repraeata o primeiro pa5a0 real para a 
b.&Uienaaçio da l'elen& naelear de!truldora em "dlnamlte atómlea" 
para IIns ooaat,.uvoa. 

A dlVUIJa~io dNAa penpeetlva DOII dias que precederam o húelo 
das coavena~ de Genebra, para I!IUspeasão das provas a tômicas. 
lncUca que o Óovimo de. Eatados Unldos está deeidido a aio permitir 
que o ooatràle poUUco IÕbre as explosões Impeça as possíveis aplt· 
eaçóes liteb .u-. eqenboe. 

1 - Os cientistas soviéticos e alguns britânicos criticaram a possa­
baiJdade de aerem as bombas de hidrotênio utilizadas em proveit~> 
do bem-estar humano quando pela pr1meira vez, a 1dé1a foi aprc!ICn­
tada pelo Dr. Edward TeUer, o pai da bomba H norte-americana. Des­
confiavam de que se trataSS1! de um ardil desfuu!do a assei\Jrar a 
con\muidade das experifnciu amerlcana5 com armas atômtcas. 

A deelaão de dar prosseauimento ao projeto demonstra a. tiU& 

gt-nuinidade, pos, se a explodo para abertura do pôrto fór bem su­
cedida, pretendem os americanos aplicar mais 32 milhões de libras em 
instalações portuárias e de armazenagem. 

A locallzaçio do p6rto no e6lfo de Kotzebue, na costa ocidental 
do Alasca, à distAncia de cêrca de 320 quilllmetros da União Sovi~üca, 
sugere que seus. objetivos sio mais estraU.gicos do que comerciais 
Se, porém. a iniciativa alcançar êxito, o uso dos eXplosivoa atômicos 
em obras de engenharia exclusivamente civil será inevitAvelmente 
iniciado. 

2 - Os cientistas acreditam que poderão escavõr uma bac1a com 
90 metros de profundidade e um canal de acesso por meio da detona­
ção de quatro bombas de hidroaênio, em condições de nãu provocarem 
contaminações perlaosaa. Crfem em que estas bombas podem flc:ar 
isenta. de emanações nocivas se envolvidas em um cobertor de pro· 
dutoe qu1mieoa abeorventes e mediante o uso de detonadores e.pe­
cJ.almente de•alaadoe para âae fim. 

OI habitamitll loc:ab terio de RI' deslocados cên:a de 24 qui16-
metro. a16m de Câbo Tbompeon. a aldeia mais próxima do p6no 
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proJetado, durante as explosões. Esperam os cientistas que êles pos­
sam voltar ao lugat, com tôda a segurança, quinze dias depois. O 
problema de evitar que as pesadas massas de escombros deslocadas 
pelas explosões caiam em locais inconvenientes parece ter sido so­
lucionado, segundo afirmou o Professor TelleJ,". 

3 - A abertura de novos canais de costa a costa é uma decor­
rencia lógica no projeto de construção do pôrto. Explosões subterrâ­
neas também poderão ser utilizadas para desagregar depósitos pro­
fundos de minérios, inatingíveis pelas escavações comuns, em con­
dições que possibilitem a sua extração por meio do bombardeamento 
posterior de agentes quimicos. 

Seria ainda possível liberar grandes quantidades de petróleo con­
tidas em areias e xistos betuminosos dos quais há vãstas ocorrências 
no Canadá. O calor desenvolvido pelas explosões subterrâneas lique­
faria o petróleo depositado, permitindo a sua extração. 

Ninguém alimenta dúvidas quanto ao valor potencial das bombas 
de hidrogênio na construção de reservatórios de água subterrâneos. 
Calcula o Professor Teller que uma bomba de tamanho médio pode 
abrir· uma cavidade com amplitude bastante para conter 320 mi­
lhões de litros de água. A elevad1ssíma temperatura .fundiria a rocha, 
formando um revestimento vítreo no gigantesco tanque. 

A criação de tais reservatórios poderia modificar o futuro eco­
nõmtco da Austrália, cuja maior expansão é impedida pela falta de 
água. Torrentes caudalosas originárias do rio Murray-Darling assolam 
glebas imensas, escoando-se em seguida. 1l:sses excessos poderiam ser 
colhidos e guardados e depois bombeados na medida do necessário. 

Estão os chefes da política atômica inglêsa atentos para as possi­
bilidades do uso dos explosivos atômicos nos países da' Comunidade. 
~les certamente hão de buscar suprimentos da Grã-Bretanha. 

Minhas pesquisas demonstram que, embora não haja wn projeto 
definido, a importância das explosões subterrâneas não escapou à 
atenção do cientista de quem depende agora a primazia britânica na 
aplicação industrial do átomo, Sir William Cook. B.ill Cook acaba de 
ser deslocado das pesquisas sôbre armamentos (controlou as explo­
sões realizadas nas ilhas Christmas) para dirlgir o setor industrial. 

Está assim a Grã-Bretanha em posição singular, tendo um espe­
Clalista em bombas de hidrogênio dedicado à exploração de. todos os 
usos construtivos do átomo. 

Al> atenções do mundo, estarão doravante voltadas para a expe­
riência no Alasca, até que culmine com a gigantesca explosão de 1960. 
Seria interessante que, a êsse tempo, tenha a Grã-Bretanha sacrificado 
pelo menos um engenho de seu estoque atômico para experimentar o 
projeto de reserva de águas de parceria com os australianos, aos quais 
dêle poderão advir tantos beneficios. 
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TRANSFORMAÇÃO DE CALOR EM ELETRICIDADE 
... 1\lajor "'r'' IDACIO LEITE PEREl.RA 

Os cientistas têm procurado maneiras simples de converter o calor 
diretamente em eletricidade desde que a utilidade desta foi descoberta. 

A maioria das tentativas para a conversão direta usava pares 
termelétricos ou células termogalvânicas. Contudo, nada do que foi 
desenvolvido até agora, inclusive o novo conversor termo-iônico da 
GE, oferece séria competição aos métodos atuais de produção de gran­
des quantidades de eletricidade. O conversor termoiõnico é um dos 
rlE"!:envolvim~ntos que devem. ser julgados pelo conhecimento que 
êle traz, não ainda como um produto comercial. 

O novo 'conversor combina virias princípios científicos conhe­
cidos de lllil modo original. Os elétrodos dentro do aparelho em feitio 
de tubo sãó mantidos em temperaturas elevadas, porém diferentes. 

O cátodo mais quente opera a cêrca de 2500VF. O sucesso dêste 
aparelho depende da introdução do gás ionizado entre os clétrodos. 

Estas partículas canegadas positivamente tendem a cancelar o 
efeito dos elétrons carregados negativamente, permitindo a passagem 
do elétron do cátodo para o ânodo. Assim o velho problema de um 
elétron ser repelido quando cercado por elétrons num vácuo ou meio 
gasoso, chamado de efeíto-espaço-carga, foi resolvido. 

A eficiência do conversor termo-iônico é cêrca de 8%, com a es­
perança de se elevar até 30%. 

Quando êste último objetivo fôr realizado, o cátodo emissor será 
dimensionado para 10 watts por em quadrado ou 100 em quadrado 
para 1 kw de saída. 

O modêlo aiual 'de laboratól'io tem urna saída de 3 watts por em 
quadrado que se traduz em l/2 watt a 0,8 volts. 

- A corrente continua alimentada por tal aparelho, provàvelmente 
nunca excederá um potencial de 2 ou 3 volts. 

Uma diferença entre o novo conversor termoíônico e o par ter­
melétrico está nos meios aplicados para a separação dos elétrodos. 

Os metais do aonversor são separados por um gás a baixa tensão. 
A corrente circula entre os elétrodos, porém menos calor circula do 
que num par termelétrico. Assim os elétrodos do conversor podem 
t!Mar a diferentes temperaturas, melhorando grandemente a eficiência. 

Os pares term.elétricos foram usados durante anos para medir 
diferenças de temperatu.ra. Na sua forma .mais simples o par terme-

·. 



172 A bEf'.li:SA NACIONAL Abr/1959 

létl'ico é composto dt.! 2 fios não semelhantes ligados numa extre­
midade com as pontns abertas ligadas a um indicador de tcmperatum 
ou contrólc elctrômco. 

Sob algumas condi~,-õcs, scmicondutores com propricdnd('s tér­
micas e elétricas apropriadas são usadas em pares tc:rmclétr1cos 
em lugar dos familiares metal:: dissimilares. 

ltETCOOO ico 
DE 

<A.P"-4.0 PQJi'050 

JfiMDc. • ._•D ! '• ~ O><tG/NI(J 

Ai.>V'" ... A 

ro..,Riir.l ~ 
Di. ,.,, :Jl(cGi "''o 

• ( OltiVV• r I! E" TE lUtA 

, 

Estações de relés como parte dos ;>cisternas de transmissão de t<'­
lcConcs, são, muitns vêzes, IOCalll".ados em áreas remotas. Os Labora­
tórios da "Bcll Telcphone'' desenvt>lveram um aparelho par tcnne­
létrlcu para · dar cncr·gln oos amplificadores tipo trons1tor usados 
rwstus estações. · .. 

Mesmo tendo l•m vistn que as eficiências .siio baixos, u t•squcma 
l• pnitico já que nrnpli!it·adorcs somente nec.:cssitam de I ou 2 watts 
do potêncta. 

A única manutcnçiic, é o substituição infrcqUcntc de um tnnquc 
de gós fornecedor do combu.stivel para ·aqufccr a ;unção. 

Os russos usam um par tcrmelétnco para gcrn~iio de clclrlcl­
dõ~dc t>Jn rúd10s nc1onados por querosene. Ainda aqui se tolera umu 
baixa c!Jciência. As cflclências anotadas são de cêrca de 0,75%. 
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Uma dificuldade no melhoramento da eficiência do par lermclê­
trico reside em achnr-se materiais que sejam bons condutores elé­
tricos, porém pobres transportadores de calor. 

Essas propriedades. nhndas a sua potência termelétrica, dctcr­
mmam o 11~énto dos matcraais destinados aos pares termelétricos. 

4~000 r.IEfAU{" 

(O!.t ri. E L E T llOtü 

ELe Tll0N5 
;tcPUl.SO!:. DO 

• ME:TALOIJEnrE 

(AfOOO NtETilLtCO 
•lFMITê.. ELETQ0N5 

FON i E PE ~A. L. OR 
1311•c. ( ~ -soo•~) 

Outr ~M ··-· rcih .- foram uMdos ou propostos para convertP.r 1117. 
t>m eletricidade (ct!lul.• roto-l'létricn, bateria solar), ou energia qui­
mka om eletl·icldnde (l'l~luln combustivel). Todavia, as eficiências 
obtidas têtn mnnLido i!sscs uporelhos fora do quadro de el«~mentos 
pl'fldvtnres de t•ncrgiu. 

O íuluro par:1 o conver.sot· lerm"·iônico, é ainda. enevoado. 

Concebe-se q•!c n fusãQ nuclear c'· va ser a fonte de calor. O es­
quema solar pode ser desenvolvido usand::~-se lentes e espelhos para 
atmgir altas tempC'T'I, 'I~ac; nececsãrias. 

A bolD de crJ~téll pode mostrar tais aparelhos como tampas para 
uma turbina n vapor. 
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O Cimento Portland "Mauá" Supera as 
Especificações Exigidas Para Cimento 

Portland no Mundo Inteiro 

COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO 
PORTLAND 

Rio de Janeiro 

lttOINHO FLUMINENSE S. A. 
lUO D I! 1~1&0 1 640 P.U LO t 

a. .. ~ 111 • 1<>io • C.P. 13.50 • Tol. ·~ 
• S.. ....... ... Ylola, 314 . .... c. ' · 260 • l ol. 33·316A 



.A FUNÇÃO DO PODER EXfCUTIVO 
, · NO ESTADO MODERNO ' 

As tarefas c nthndodcs do rnmo cxccuth·o do govêrno v~m au­
mentando continumm'ntc, nos últimos 20 ou 30 anos, segundo uma pu­

bliclJção rl.'cento da Orgamzaçllo das Naçõ"s Unidas para a Erlucaç:lo, 

Ciên<'ia e Cultura <UNJi.:SCO). 

A Fun~:tJI du l·:xccuUv:> no t<:slado Moderno foi analisada na úl­

timn ed1çt10 du llolctim de Ci{•ntius Sociais. publicação trime!1ti'Ul do 
UNESCO, l: ~ t•studn - rl·sultndo de um levantamento patrodoaclo 
pelo Depat t:l!ncnto ciP Cit•ncias Soewis - contém monografias Q\11' 

tlatam da cvoluc;ãt> do lo~xecutivo em seis países: Canadá. 1-'rançn, 
União Soviética, Estudos Unidos, Reino Unido e Iugoslávia. 

No pn;lõcio, escrito por Jean Mcynaud, da Universidade de Lau­

sannc, considera-se que na vida poUtica contemporâne<1 a separação 
dos podêrcs, ou pelo menos de alguns dêles, está longe de ser absoluta 
e que, por isso mesmo, é preciso um certo cuidado para defmir-se 

a posição do Exccuti vo. 

"Nesta conformidade, o 1nétodo de antlise conhecido como o de 
"tomada de decisão" representa um auxilio decisivo - escreve o pro­

fessor sufço. Representando-se a realização àos negócios públicos como 
uma sucessão l.J:lmtcrrupta de decisões, nossa atenção é incvitàvcl­
mente atraída para ns parcelas que cabem aos vários ramos do go­

\ êrno para determinar ahtudl'S e cxeH:cr opções". 

Diz oinda 'IJ Sr. Mcynnud que "quase todos os estudos nacionais 
concordam em um ponto: o amplo c.>scopo das tarefas executivas t• n 
manetra t•omo vêm nunumt.1ndo t'ontlnuamente, nos últimos 20 0\1 
30 anos". Nota que a monograf1:1 nortP-americana apresenta um,1 lista 
muito sugestivo de deveres executivos, mas que o estudo r;uviético 

vai além, so uC1rmur que t•ntre ns Cunçõe..s do Executivo f1gurn a "or­
r.aniznr;áo da rede tut.'ll de relações sociais''. Segundo o autor do prc­

íácio, essa circunstüncln prev:~lc<'c em todos os países modernos, in­
clusive nos pequenos. 
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Prosseg'Ue o prefácio afirmando que êsse estado de eolsu é leiD 

duvida, e pelo menos em parte, devido a uma ampiJaçlo 1era1 do 

campo da atividade governamental. Com efeito, toct. ~ 6r&b de 

aovêmo vêem suas tarefu e deveres aumentados dia a dia, mu 
<:contece que ~ mesmos deveres e tarefas aio parecem haver sido 

distribu.idos harmoniosamente. n se tornou. u.m lupr-comu.m obler­
var-se que as aase.mb~ias parlamentares não mais se ajustam às novas 
responsabiUdades aau.midas pelos governos do s6cu.lo XX e que a 
maior parte do aumento de funções recai s6bre o Executivo. 

Em teoria, diz ainda o autor do prefácio, o :&zecutlvo deve re­

cc. ber suas ordens do Lelislativo. Entretanto, o àtudÓ da UNESCO 
t 1011tra que, em muitos calOS. talvez mesmo na maioria dos casos. o 
Executivo começa a aparecer como a fôrça motriz do 1ovêmo, embora 
mio se possa apurar ainda que elementos são capazes de esthrwlar 
ou de Impedir o exercfcio crescente dessa fôrça. 

A • monografia norte-americana cita a propósito a intervenção 
i.'Xecutiva na solução de greves e a tendência para reduzir - e em 
t•crtos casos quaae abolir - nos debates orçamentários, a iniciativa 
doi! membros do Parlamento eorn relação à despesa, o que equivale 
n deixar o Proct'SSo de seleçio nas mãos do Executivo. 

A medtda que a sociedade vai se tomando maia complexa - con­
clut o Professor Meynaud - a necessidade de atender ràpidamente 
~· aituaçóes ocorrentes tende a favorecer o predomfnio do .Executivo, 
mu - adverte - ''se o político abdica incondicio~ em favor 
do es~allatn, o sistema . tenderá pouco a pouco para a .tecnocracia, 
(l que é por todos os tftu.los indesejável'' . 

• • • 
''Os mclhorcl! <'llsinamfl!tos ptl'ra. o futuro en:ont1'arn-u. ncu Uçiiu 

do pasmdo . " 
VoM Mot.TKJ: 

"Esttu.Wmos os fatal que a Hiatóric wos oferece, para compren­
dermol! os complP.ro• fen6menor de QUerra." 

GzN" Foca 

"Pura C'Omporee11der a evolução normal da DoufJ'ina Mllttar, C' 
J)f'evt>r 1e11 de~CY&ooltrlmento futuro, é essencial um co•1hccimento ge­
nf'TGli:ado da Hútórla Militar." 



B R A S I li A N AS 
• As e3eportações durante o 3° trimestre de 1958 

Pela ordem decrescente de valor - segundo informa o último Bo­
letim da Sumoc - o cacau colocou-se, no 3" trimestre de 1958, ime. 
diatamente após o café, com uma liquidação de câmbio que rendeu o 
equivalente a US$ 30.7 milhões, em tôdas as áreas monetárias, dupli­
cando em relação ao resultado obtido em idêntico período de 1957 
(US$ 15.3 milhões) Duas são as causas responsáveis pela disparidade 
entre os resultados de 1957 e 1958. A primeira, e a mais importante 
rerere-se à rell'açao dos centros consumidores, no ano passado, em vir­
tude da adoção pelo Brasil de um preço mfnirno de 31 . 60 ''cents" de 
dólar por libra pêso, nivel superior aos que então vigoravam no mercado 
internacional. Tal medida foi conseqüência do conhecimento de esti­
mativas de uma safra mundial menor que a anterior, o que acarretaria, 
por certo, alta nos preços do produto. Aquela medida cuidou apenas 
de garantir .niveis razoáveis para o "temporão", (produção brasileira 
que ocorre entre 1 de maio e 31 de agôsto), fato não compreendido à 
época pelos consumidores. A segunda causa se relaciona com os maio­
res preços vigentes em 1958, quando o preço mínimo cifrou-se em 40.75 
a libra pêso. 

MADEIRAS 

O item madeiras, colocando-se em. terceiro lugar na nossa pauta de 
exportação, no terceiro trimestre de 1958, totalizou a receita de US$ 16 
milhões, acusando uma diferença de US$ 3 milhões, para menos em con­
fronto com igual período de 1957. Corno se observa, a discrepância- nesta 
época do ano atinge pequeno montante, o que não sucede no primeiro 
semestre, quando cüras elevadas düerenciaram 1957 de 1958. Os grandes 
volumes adquiridos pela Argentina durante todo o primeiro semestre 
do ano passado PQSsibilitararn a recuperação dos estoques madeireiros 
platinos, abalados pelas fracas aquisições efetuadas no ano anterior, em 
virtude de complicações de ordem interna no vizinho pais. Já no seglm­
do semestre do .referido ano as compras se reduziram, voltando à norma­
lidade explicando-se, desta forma, a pequena diferença nos dois períodos 
considerados na presente anãlise. 

MINtt:RlOS 

Embora registrando a receita de apenas US$ 14.8 milhões com uma 
queda de US$ 7. O milhões em confronto com a de julho a setembro de 
1957, o item "minérios" colocou-se entre os quatro principais produtos 
de nossa pauta de exportação, no a• trimestre de 1958. Poder-se-á justi­
ficar essa menor receita com o fato de serem relativamente altos os es­
toques das nações importadoras, apesar da recuperação que se observa 
nas suas indústrias siderúrgicas. Tanto os minérios de ferro quanto os 
de manganês estão com o movimento do mercado reduzido, não sendo, 
inclusive, suficiente para firmar cotações, fato êsse que garante ao pro­
dutor J:>rasileiro uma certa segurança, pelo afastamento das flutuações 
internacionais . 

12 
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Em valor o item '"Petróleo e Deriftdos'' situou-.e em se ·~ Da 
pauta de exportacio, c:om wna receita. para o trimestn em aDillle, de 
US$ 4. 9 milhões . 

• Eurota Elétrlea 

A fim de que o Brasil mantenha o atual ritmo de desenvolvimento 
é indispensável dispor, em firu de 1960, de uma potência inltalada de 
5,0 milhões de KW. Como em firu de 1957 dispímhamos de 3. 718.648 
KW, não deveremos estar multo longe, em têrmos de poulbilldades, de 
atin&lr aquêle nivel. Corulderaodo que estão em fra-.co desenvolvimento 
importantes obras de aproveitamento do potencial hidriallco, tala como 
as reprêsas de Fumas e Três Marias. e mais ainda, oa"plaDo. regionais 
em curso no Estado do São Paulo, ampliação da potência instalada de 
Paulo Afonso e outros pro&ramas de menor vulto, podemos guardar cer­
ta trannullidade. 

Pode-se dizer que sõmente a partir de l9M compreendemos a im· 
portância de incrementar a instalação de novas unidades de produçio de 
energia elétrica. Naquele ano Unhamos apenas 1.882.MO KW Instalados. 
Para chegar ao volume registrado em fins de 1937, instalamos, em 7 
anos, 1.&."6.146 KW. Poderíamos ter ido mols longe, nio fossem os 
óbices encontrados pelas emprêsas concessionlrlaa 11a legialaçio espe­
cifica, sobretudo no Código de Aguas e Energia Elétrica, cuja reforma 
muito prometida até o momento não se Tealimu 

Com todo o esfôrço reallzado, porém. esti o Brasil numa situação 
ainda pouco lisongelra . Haja vista que cada KW de potência lastalada 
em fins de 1957 corresponde a 60.6 habitantes e que cada KW corres­
ponde a 436,7 km2. No tocante à pro<.'Ução de energia em K\Vh·ha­
'bitante-ano, chegamos ao fndke de 258, correspondente a 0,050 KW­
hab., 0,42 KW-km2, ficando o Brasil numa posiçio Inferior. A registra­
da estatisticamente para Tcheco-Eslováquia, Congo Belga, Holànda. Chile. 
Argentina, Uruguai e outros, exclusão feita, naturalmente: de um sem 
número de países que desfrutam, no particular de uma situação exce· 
pclonal. · 

A nossa grande esperança reside no fato de que o potencial hidráu­
Uco do pais está estimado em 22.359.300 c. v ., do qual usamos, até agora. 
uma !,)arcela minima. • 

A energia elétrica, 10b o lngulo da po~ncla Jutalada. de at*do 
r 1 os planos mais recentes. vem se revelando num fator Importante 
«J.e diversificação para o desenvolvimento industrial. Graçu ao apro­
witamento de recursos hidrelétricos em Minas Gerais, de Paulo Afonso. 
da execução de planos no Rio Grande do Sul e em outros Estados, vai 
ae quebrando, aos poucos, a excessiva concentraçio lndustrialista que 
se processava no eixo Rio de Janeiro - São Paulo, a qual chegava ao 
ponto de ameaçar o próprio equ!Ubrlo ec:on6mko do pais. 

Reveste-R de importlnc;!l a noUcia de que a WUl,a Ovw:laad do 
Bnsil e a Renault. da J'ra t'"a chegaram a um entendimento segundo 
o qual esta última ra:11clt' · da l'timeira, asseaurando assim pouib · 
lidades de produçio de automóveis de pasaazelros . A Wlllya completa 
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Ulim o seu programa, que estava mutuado desde que nlo fOra posslvel 
um acõrdo com uma outra companhia americana. A Renault, emprêsa 
do govêmo francês. a maior produtora de automóveis de França e uma 
das maiores da Europa, possuindo fAbricas as mais modernas, consegue 
através da Willys poaiçio para manter o ritmo da competência com aua 
tradicional competidora, a Simea. 

Os planos parcialmente divulgados adiantam, que a Renault inve. 
t.iri 10.540 mil dólares na ampliação das fábricas da Willys em São Paulo 
e Taubaté. Serão produzidos, inicialmente, 25 mil automóveis do tipo 
••oaupbi\'re", por ano . Além de capitais, a Renault fornecerA também 
téc.nfeos habilitados em suas usinas francesas. ~ste serâ, talvez, o úl­
timo projeto relativo l produção de autom6\eis de passageiros no pais, 
elaborado e apro,·ado na fase atual do GElA, pois tendo em vista a si· 
tuação cambial, tudo indica que, a partir de 1• de março, êste grupo 
executivo não ap_recle novos planos . 

A indlistrfa automobilística nacional, tem vh'ido dias de grande mo­
vimentação, que começaram, pràticamente com a chegada aqui do Sr. 
Henri Ford, para uma 1nspeção 1s instalações de suas fábricas no pais 
e terminará possivelmente com 11 inauguração, no próximo dia 10 de 
março, da fábrica de motDres Chevrolet, montada pela General Motors 
em São Jose dos Campos. 

Essas três organl7.ações - Willys, Ford e General Motors, mais a 
Mercedes Benz, crescem de imporU\ncla rApidamente no mercado Interno 
e, entre elas, teremos o capitulo mais importante na compeUção pela 
conquista dé um melhor lugar ao 5()1 . Prossegue a naclonahzacão pro­
,gressfva, de acôrdo com os planos estabelecidos e cogita-se ativamente das 
possibilidades de veiculos brasileiros no mercado externo, os quaú têm 
sua exportação liquidada através do mercado de cámblo livre, da mes­
ma sorte que as autopeças. 

O Brasil, é hoje, o maior produtor de veiculas automotores na Amé­
rica Latina, sendo, outrossim, aquêle que dispõe de melhor mercado in­
temo como base para desenvohimento desta producão . O problclllJI mais 
sério com que lutam hoje. as indústrias autDmoblllsticas Instaladas no 
pais é o do financiamento das vendas a crédito, cuja importãnclá se de- • 
fine pelo nlvel da produção estimada para o ano em curso · c:An:'a de 
98 bilhões de cruzeiros . 

Além dos .J .OOO km de fronteira maritima. onde se encontram o 
eatu!rio do Rio-mar e, à curta distância, as ricas jazidas do Amapj. as 
fronteiras terrestres da Amazônia representam cerca de 70~ das do pais, 
com seus quase 11.000 km de linha dh is6rla, ,ao longo das três Gulanas 
e das Republicas da Veneruela, Colômbta, Peru e Bolfvia . 

Excetuando-se os trechos dos Rios Tacutu, Mauvaupés, Javari, AbnnA 
e Guaporé, nossas fronteiras terrestres de~nvoh·cm•se pràticamente 
em linha sêca. Ao N, balizam n linde, as cristas do sistema Guiano, em 
que se destaca o Monte Roraima, com seus 2.800 m de altitude. A 
W e SW, a regra é a planicle e a selva, salvante as rugas andfnas, no 
Território do Acre. 

A selva seria um obstkulo tranqDili.zador na proteção de nossa faixa 
frontelriça não fõsses os numerosos c:unos d'água que a atravessam e 
conduzem ao interior da região . Entre tais cursos d'âgua destacam-se 
o Tacutu, o ~fll"O ligado ao Orenoco pelo Csnal Cassequlare, o Vaupés, 
o Japuri, o ~ o Solim6es, o Juruá, o Puros e o Madein 
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Histõricamente, as fronteiras têm servido para : 

Separar soberanias ; 
Proteger o território ; 
Isolar o país, quando necessário; 
Facilitar as trocas. 

Como funcionam nossas fronteiras : 

Abr/1959 

O litoral e os 11.000 krn de fronteira terrestre, reconhecida em 
tratados pelos países vizinhos separam, nitidamente, o território na­
cional de outras soberanias. 

Nenhum obstáculo intransponível barra o acesso à nossa casa, seja 
vindo do mar, seja de qualquer direção terrestre. Os elementos mili­
tares, adequadamente distribuídos peta fronteira, são ainda reduzidos 
e fracos. Têm, apenas, função nacionalizadora e de vigilância. Releva, 
certamente, lembrar que nenhuma tensão política, social ou militar ofe­
rece sintoma de perigo iminente, em face de qualquer dos países vizi­
nhos, com os quais mantemos as melhores relações de amizade inter­
nacional. 

Dados a extensão da fronteira e os fraquíssimos elementos huma­
nos salpicados ao longo dela, não é possível isolar o pais, efetivamente, 
fechando a fronteira, como ocorre em países de outros continentes. O 
capítulo facilitar as trocas assume caráter especial nas fronteiras da 
Amazônia. Por deficiências que não nos cabe aqui analisar, grande parte 
das trocas se faz clandestinamente. O nome desagradável de contraban­
do já vem cedendo lugar ao eufemismo de desencaminho. Os marreteiros 
de perfumes, bebidas, tecidos, utensllios domésticos, etc., são elemen­
tos de prestíg!o na sociedade e talvez mais conhecidos do povo do que 
os próprios dirigentes dêste. Ninguém ignora as grandes fortunas ràpi­
damente formadas à sombra do comércio ilegal. As autoridades, sem dú­
vida, se preocupam com essa anomalia e, nas razões de criação do CMA, 
Comando Militar da Amazônia, encontramos expllcitamente : "Necessida­
de de repressão ao contrabando". 

• Precisamos reduzir nosso atraso 

Estamos avançando no sentido de nosso desenvolvimento material 
mas somos forçados a reconhecer-nos ainda muito atrasados, principal­
mente em relação aos paises de alto grau de industrialização. Uma anã­
lise comparativa de nossa marcha com a das nações desenvolvidas resul­
tará em algo de inquietante. Devemos ter a ambição de não nos conten­
tar com o que já fizemos, e o orgulho de não nos resignarmos a con­
tinuar em posição secundária. Na verdade, não se trata sequer·Qe am­
bição ou orgulho . 

Já existe, na consciência coletiva brasileira, a noção de que o nosso 
desenvolvimento é um imperativo de segurança nacional. Temos· de ace­
lerar o passo, integrando-nos num ritmo de crescimento mais rápido. 
Cumpre-nos procurar, a todo o transe, o socorro da técnica moderna. 
Temos de ocupar, nos mapas econômicos e politicos, uma posição cor­
respondente à nossa importância territorial e demográfica. A grande 
tese do nacionalismo brasileiro, a meta dos verdadeiros patriotas 
consiste em diminuir a margem imensa que nos separa dos povos que 
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~ elevaram l prosperidade. f'~e ideal constitui, por outro lado, um 
objetivo de prudência neste mundo de dura competição. 

Para alcançarmo um ritmo de crescimento satisfatório é preciso 
que não apenas uma parte do po\'o brasileiro trabalhe, mas que o trn· 
balho seja repartido Igualmente entre todos. Vivemos num defielt per· 
Jrulncntc .de trabalho. A hora exige que todos os brasileiros se Inte­
grem na ação redcntorn de nosso País. 

e U~ 'remédio para a Sêca do Nordeste 

A Sêca é o fantasma da Morte que pel"Segue há muitos anos as po· 
pulaçõcs nordestinas. A desolação e o pranto, a miséria c a fome, o 
descspêro que leva à loucura, fizeram daquele pedaço .de chão brasi­
leiro o palco de c.-cnas dantescas que e5:pantam c emOCionam, que en­
vergonham e comovem. 

O probiC'ma, porém, nAo é insolúvel. Se não foi re!iolvido ató hoje é 
pot·que nlio souberam cquacionfi-Jo. Não basta votar verbas fabulosas, 
nem trazer pura os jornnl!i perlidos de auxílio aos rtagelados, nem cn· 
chcr o~ art•s mm tliscursns plr.rlusos. Isso tem sido feito abund:llll!'tnCn· 
te ~;ctn prol·cito ulgum para os que sentem no corpo c no e5plrlto o ter· 
rlvel rtagclo ; ,,ar:• os que abandonam seu lar, suas plantações, seu gado 
1!, mal!; áoloroso do que tudo isso, a terra que lhes scn•iu de hcrço. 

Não ronstitui segn'do que a muior parJe do auxUio destinado nos 
flagelados da Sl\ca dc.sapurccc na voragem da desonestidade, da inépcia, 
da burocracia emperrada. De quando em vez os jornais aludem a vcrb:1s 
que foram desviadas pura fins pollticos, ou gêneros podres cmbarcndos 
para matar a fome aos desgrnç;~dos, ou ainda. latarias de comcstlvcis en­
chendo ns prateleiras das casas comerciais de capitais nordc~tinas, os­
tentando rótulos QUe denunciam trntnr-sc de mercadorin enviada aos fla· 
gelados . e a maldade no seu m:~ls clc\·ado grau, a falta de escrúpulos 
na sua missao rcpulslvn de enriquecer homens sem capacidade para 
faz~lo honestamente . e Q ncgaçao dos princfpios rclig·osos que .norteiam 
o po\'O brnstlelro, êsse povo trndiclonalmcntc bom e generoso. 

A despeito de todos os pro"ramns pnra acabar com n Sêca do nordes­
te, o mal continua . E continuará por muito tempo se os processos não 
mudarem, e nio mudar o remédio. :r.sse é um mal com raizes profunda , 
e que não pode !I:Cr debelado demagogicamente. f: uma obra para os es­
fôrço conjugado de várias instltuiçócs com o Govêrno. A igreja estaria 
entre ns primeiras. c os ministérios da Aeronáutica c da Guerra fariam 
a parte do Gdvêrno. O padre c o militar devem .ser os modernos bandcl· 
rantcs capazes de criar condições normais de vida em terras que a St-ca 
devastou, e na qual os políticos, os maus pollticos, consumiram milhiics 
de cruzeiros inütllmenlc. A Igreja e o quartel serão o marco de novas o 
modcmos cidndcs : scriio a l'Sponjn que apagará a marca dos dedos da· 
quclcs que se esqueceram dos seus deveres e abdicaram dos seus direi· 
tos humanos. 1 

e Raml 

Rstá sendo fortt>mente estimulada a produeão de rami no Brnsil cs· 
pcrrutdo-se, pnrn o ano em curso, um aumento de 30%. O seu êxito como 
substiluto do linho é o grande responsável pelo desenvolvimento da cul· 
lura. Os tecidos leves, de linho, tanto para roupas masculinas como te­
meninas, tradicionais no Brasil sobretudo de procedência irlandesa, tor· 
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naram-se de preço quase proibitivo em lirtude da polilicn seletiva da im­
portação. A produção nacional de linho não é ainda de qualidade satis­
f'ntórln c restrita no Rio Gnmdc do Sul. O rami, embora de clima frio, 
adaptou-se muito bem no Paranâ c em São Paulo sendo que só o primeiro 
desses Estados espera produzir 10 mil toneladas. Duas indústrias de São 
Pnulo vêm se dedicando no emprêgo do rami na fabncaç3o de tecidos 
tOxtil Bcru S. A .• de Gunrulhos e 'fôxti1 Irajá, de São Roque. As duas 
fábricas controlam uma importante emprêsa agricoln, no Paraná e as 
três unidades econômicas movimentam um capital de 370 milhões de 
cruzeiro.~. possuindo uma capacidade mensal de fiação do 40 mil quilos. 
O tecido de raml é 25% mnis resistente que o de linho • 

• Canie 

O rebanho bovino brasileiro é hoje qulbe tão grande quanto a 
populntao ào país, estando totalmente recuperado do desgaste sofrido 
nos anos de guerra . O Brnsll, que desde a primeira guerra mundial 
desfrutou de boa posição no merendo mundial de carnes C3tá agora em 
condições de ampliar sua pnrticlpaçiio no abnstecimr.ntn dos grnndes 
centros consumidores, tanto com carne bovina como ovlnu. A Argentina 
espera poder elevar suas exportações de carne a 3JO milhõt•s de dólares 
por ano c isto deve servir de exemplo c advertênda ao nrasil, que tem no 
rebanho uín potencial de divisas de primeira ordem. 

• Níquel 

O desenvolvimento dns lndústrlns mecânicas exige, cada ano, mai~ 
res suprunentos de metn1s não ferrosos, setor em que. nté o momento. 
é grande o deficit brasileiro. Culdn-se no momento de inlensl.(icar a 
produção o a industrialiulçlio do niquel. Estão ultimados os projetos 
para n instalação de uma usina em Niquelãndia, Goiás, onde gr~mde.s 
depósitos de minérios são conhecidos c vêm sendo cstuda<.los desde 1942. 

• Cacau 

Nenhum produto viu elevarem-se seus preços, no pós-guerra. no 
ritmo em que subiram os d~ cacau. Segundo documento api'('Scntado 
.. elo economista A. Vfton, da FAO, essa tendência ainda continuarã 
'P~ muitos anos. Tal d~arnçfio foi formulada perante os delegados à 
Confcr~ncla Internacional do Cacau inaugurada em Accrn no domingo 
último. Disse o Sr. Viton que tal alta deve-se ao "aumento insuficiente 
da produção". Durante a referida conferência íoi abordado um ponto 
importante : a constituição dos consumidores a fim de ser nsscgu'tada 
a estabilidade de preços, nspiração 6bvin dos paiscs proclulor<'s. 

• Safra de alqodão 

liA algumas •diverg~nclas na apreciação e avaliação da próxima 
safra de algodão: enquanto uns a estimam em 450 mil toneladas, outros 
acham que não ultrapassará SOO mil. O consumo interno é &\"aliado em 
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200 mil. o que permitiria wna exportaçio de, pelo menos, 100 mU tone­
ladas. Entretanto a atual bonificação para a exportação do al&odio 6 
pequena para permitir um preço competitivo no mercado intern,aclonal 
e se espera que as autoridades venham a meJhorá-la • 

.... 
A Coaússlo Nacional de Energia Nuclear, poderá, mediante aprov• 

ção do Chefe do Gov&no, organizar ~pos de trabalho para estudos es­
peclals, constituldos por servidores pubUeos, civis e militares ou pesaou 
de reconhecida competência estranhas ao serviço público. Face aiDda ao 
mesmo decreto presidencial, os referidos grupos de trabalho. integradoa. 
no miximo, por elnco membros, serão convocados por prazo não superior 
a três meses, salvo autorizatão especial do Presidente da República. 

• M.talurqta - Aspectos atuala da a.pcmsão Nacional 

Sendo. o ferro el!!menlo básico de todo o desenvolvimento industrial. 
cumpria tuer com que a produçio interna se ampliasse de maneira a 
não prejudicar o desenvolvimento econômico do Pais. 

O Brasil figura, aliás, no quadro Internacional, como vigésimo se­
gundo pal.s produtor de aço, com produção oue renresenta cêrca de lCX. 
da dos Estados Unidos. Em 1955, a produção nacional foi de 1 milhão 
c 151J mil toneladas de lingotes de aço, sem dúvida insuficiPnte l mama­
tençio da taxa média de expansão na nossa economia. O program• 
(governamental prmr~l a duplicação de nossa atual prodm;ão, ou seja, 
2 milhões e 300 mil toneladas em 1960, e a futura expansão para 3 mi· 
lhÕC'S ~e tone'ru:l ('m ,('ft, Jl:m 1958, rrodt•7ireos 1 muh-., e ~ mil 
tont''adas. Dos novo.<J emrreendimentos - a COSTPA e a US111UNAS -
j ·n "len'e <"t'm a f' :pan n d Companhia Siderúrgica Nac'onai, a Belg~ 

··oeu-a t' a ••an sman e'evarão a produção de mais de 1 milhio e 
700 mll toneladas 

A indústria de alumínio apresenta amplas possibilidades de desen­
~olvimento, nio 16 por contar n Pais com grandes reservas de bauxtt. 
e considerAvel potencial hidrelétrico, mas também pelo rápido ritmo 
de crescimentO' de eons\lmo nacional dêsse metal. A conclusão das obras 
em curso e as IUhpliaeões programadas permitirão elevar considerivel­
mente a capacidade de producio dessa indústria, de 2 .200 toneladu 
para 25.000 em 1960. J' se alcançou, no ano findo, a capacidade de 
16.800 toneladas. 

que sfl encontravam a ,runeração e a metalurgia dn~~ 
fer~ro84)!1 era lncomnatfvel com o grau de desenvolvimento 
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• Novas perspectivas para a produtividade da agricultura com 

a implantação da indús1ria automobilística 

As terras cultivadas do Brasil dividiram-se no que se chama de 
''zonas velhas" e "zonas novas". Nas zonas "velhas", a área de produção 
agrícola vai-se contraindo, com a correspondente extensão dos terrenos 
entregues às pastagens. Nas zonas "novas", registra-se fenômeno in­
verso e, em conseqüência, um afluxo de população rural enúgrada das 
regiões onde o cultivo agrícola foi deixado ao abandono. 

O problema consiste, especialmente, na recuperação das zonas velhas, 
já que o distanciamento dos centros produtores acarreta a necessidade 
da construção de estradas onerosas e da instalação de serviços assis­
tenciais de vulto às populaçõe.> deslocadas. Impõe-se, portanto, o uso 
intensivo dos meios mecâtúcos para o reaproveitamento das .antigas plan­
tações, a rotação das culturas e a formação de pastos bem tratados 
E~sar> tarefas exigem, evidentemente, o emprêgo de tratores em larga 
escala. O parque de tratores do Brasil era apenas de 55 mil unidades 
em 1957. Com um têrço da nossa populac;ào, a Argentina jâ conta com 
60 mil. A pequena e adiantada Dinamarca possui cêrca de 86 mil; a 
Austrália, 63 mil, a TLt.rquia 46 mil, tendo passado de pais importador 
a exportador graças à sua indústria nacional. As cifras relativas aos 
grandes países industrializados são verdadeiramente impressionantes: 
Estados Unidos, quatro milhões e meio; Alemanha, mais de meio mi­
lhão: França. em tôrno dos quinhentos mil. Em nosso pais, a recente 
implantação da indústria automobilística abriu novas perspectivas para 
a indústria de tratores e implcmentos agrícolas. Nos últimos três anos, 
o mercado brasileii·o, diante da escassez de divisas das âreas do dólar 
e das moedas conversíveis, passou a ser invadido por marcas de tratores 
até então desconhecidas, oriundas de países europeus. Hoje em dia, 
f uncionam em território nacional tratores de mais de 130 marcas im­
portadas. São claros os inconvenientes dessa variedade de tipos, por­
que vêm a faltar as peças sobressalentes e as firmas de origem quase 
nunca asseguram os necess:írios serviços de manutenção. A fabricação 
nacional é a reposta indicada para ês!;e grande problema, cu~a impor­
tância pode ser acentuada ao citar-se o fato de que 40 milh6es de dó­
l ares anuais já não são suficientes para as necessidades de im,portação 
de máquinas agrícolas pelo Brasil. 

• Pronta a nova ponte sôbre o Sã o Francisco 

Com a entrega ao' tráfego da ponte metálica sõbre o rio São Fran­
cisco ficam ininterruptamente ligados, vfa rodoviária, o Nordeste, o 
Leste, o Sul e o Centro-Oeste, sendo eliminada a última lravessiu utili­
zando balsas. 

Situada a 3 quiiômetros da cachoeira de Paulo Afonso e na tJ:ans­
posição do rio !)ela BR-12 (,Natal-Arcoverde-Paulo Afonso-Salvador) a 
ponte sôbre o São Francisco é também ponto inicial da BR-65, (Paulo 
Afonso-Garanhuns-Caruaru). O sistema federal de estradas de rodagem, 
.através das BR-53, BR-58, BR-27, BR-26, BR-23, BR-28 e BR-11, está dire­
tamente l igado às BR-12 e BR-6~. que atingem Paulo Afonso. Ainda o 
mesmo sistema, através das demais BR em tráfegot para o Nor te e para 
o Sul, estabelece as conexões com a des~a rêde rodoviária nordestina. 
Tôdas as capitais de Estados, excetuadas Belém e Manaus, têm, em ea· 
r áter definitivo, suas comunicações via rodoviária asseguradas através 
da ponte ora entregue ao tráfego sôbre o rio São Francisco. 


